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Introdução: O estresse é caracterizado como uma reação natural do organismo que 
ocorre quando o indivíduo vivencia situações de perigo ou ameaça, onde são acionados 
mecanismos de alerta ou alarme, provocando alterações físicas e emocionais.  O 
resultante são sintomas como medo, mal-estar; desgaste físico; hipertensão arterial; 
gastrite dentre outros. Quando crônico pode desencadear outras doenças mais graves. 
Devido à proporção desse malefício nos dias atuais, questionam-se a eficácia da 
auriculoterapia para tratamento de estresse. Objetivos: Verificar a eficácia da terapia da 
auriculoterapia para tratamento de estresse. Métodos: O estudo foi embasado em 
pesquisa bibliográfica, de caráter exploratório e qualitativo. A obtenção de dados foi 
realizada em banco de teses e dissertações acadêmicas e científicos, como PudMed e 
Lilacs entre outros, assim como e Portal de Periódicos da CAPES, SCielo e publicações 
similares, tendo seu texto preferencialmente em português e inglês. Resultados: Foram 
selecionados inicialmente 20 artigos que tratam especificamente do escopo do estudo, 
destes, oito foram desconsiderados pelos critérios de exclusão. foram dados prioridade 
aos estudos com metodologia de revisão integrativa (bibliográfica) e ensaios clínicos, 
visto que uma proporciona rever conceitos consagrados pela literatura e a outra fornece 
dados obtidos em estudos aplicados. Neste sentido, foram examinados estudos que 
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englobam de duas vertentes metodológicas: revisão bibliográfica e ensaios clínicos. 
Assim, obtemos para análise os dados de 806 participantes submetido a auriculoterapia 
e 4 revisões literárias. Conclusão: Os dados obtidos, em especial nos artigos de ensaios 
clínicos, a auriculoterapia demonstrou alto nível de eficiência em todos os estudos 
realizados. 
 
Palavras-Chave: Medicina Tradicional Chinesa, Auriculoterapia, Estresse. 
ABSTRACT 
 
Introduction: Stress is characterized as a natural reaction of the organism that occurs 
when the individual experiences situations of danger or threat, where alert or alarm 
mechanisms are triggered, causing physical and emotional changes. The resultant are 
symptoms such as fear, discomfort; physical wear and tear; arterial hypertension; 
gastritis among others. When chronic it can trigger other more serious illnesses. Due to 
the proportion of this harm today, the effectiveness of auriculotherapy for the treatment 
of stress is questioned. Objectives: To verify the effectiveness of auriculotherapy 
therapy for stress treatment. Methods: The study was based on bibliographic research, 
exploratory and qualitative. Data were collected from academic and scientific theses and 
dissertations, such as PudMed and Lilacs, among others, as well as from the CAPES, 
SCielo and Similar Journals Portal, with their text preferably in Portuguese and English. 
Results: We initially selected 20 articles that specifically addressed the scope of the 
study, of which eight were disregarded by the exclusion criteria. Priority was given to 
studies with an integrative (bibliographic) review methodology and clinical trials, since 
one provides review of concepts established in the literature and the other provides data 
obtained from applied studies. In this sense, studies that encompass two methodological 
aspects were examined: literature review and clinical trials. Thus, we obtained for data 
analysis of 806 participants submitted to auriculotherapy and 4 literary reviews. 
Conclusion: The data obtained, especially in clinical trial articles, auriculotherapy 
showed a high level of efficiency in all studies. 
 




Conforme afirma o Ministério da Saúde (2019), o estresse é caracterizado como 
uma reação natural do organismo que ocorre quando o indivíduo vivencia situações de 
perigo ou ameaça. Neste cenário, são acionados mecanismos de alerta ou alarme, 
provocando alterações físicas e emocionais.  Esta mudança de estado pode acarretar 
sensações de irritação, desconforto físico, preocupações infundadas, medo, frustração 
e/ou nervosismo podendo ocasionar problemas de memória; mal-estar; formigamento 
nas extremidades; desgaste físico; mudança no apetite; problemas de pele; hipertensão 
arterial; gastrite; tontura; irritabilidade excessiva; desejo sexual diminuído. Quando 
crônico pode desencadear doenças e em casos extremos infarto.  
Segundo estudos desenvolvidos pela "International Stress Management 
Association" - ISMA-BR (2018), o estresse profissional afetou no ano de 2018 
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aproximadamente 69% da população brasileira. Dentre os estímulos estressores se 
destacaram a longa jornada de trabalho e o estilo moderno de vida das pessoas. Ainda 
segundo esta pesquisa, o Brasil ocupa o segundo lugar no ranking dos países com 
população que mais sofre esse mal.  
Em vista disso, a medicina tradicional trabalha com a prevenção primária, 
adotando hábitos para melhorar a qualidade de vida, tais como alimentação saudável; 
atividades físicas, evitar estimulantes e substâncias tóxicas entre outras. Contudo, 
mesmo com tais medidas, o estresse tem se mostrado um malefício em nível epidêmico. 
Neste cenário, tratamentos alternativos, como a auriculoterapia, intervenção baseada em 
acupuntura auricular, podem representar uma opção aqueles que sofrem desse mal 
(ARAÚJO et al, 2018).  
Devido à proporção desse malefício atualmente, questionam-se a eficácia da 
auriculoterapia para esse malefício. Sob esse prisma o estudo traçou como objetivo 
geral verificar a eficácia da terapia da auriculoterapia para tratamento de estresse. Para 
tanto, segue com objetivos específicos: identificar os conceitos relativos ao estresse; 
conceituar a auriculoterapia e por fim analisar a sua eficácia. 
Para a obtenção de tais apontamentos, o estudo tem seu embasamento em 
estudos prévios, ou seja, fundamenta-se em pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo 
exploratório, apresentando conceitos consagrados pela literatura disponibilizada em 
banco de dados acadêmicos e obras dedicadas à área da saúde. 
Cabe ressaltar que estudos que visam colocar em evidência uma mazela 
epidêmica ganham relevância no sentido de atualizar a literatura a fim de apresentar um 
olhar diferenciado sobre o assunto. Também há de considerar que é de interesse comum 
opções de tratamentos para esse mal. O estudo firma sua relevância no aprofundamento 
do tema e apontamento da eficácia de um tratamento ainda considerado alternativo. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS / METODOLOGIA 
Este estudo se propõe a apresentar uma pesquisa. Para tanto, a proposta se 
caracteriza como de caráter exploratório e qualitativo, seu embasamento teórico será 
realizado através de pesquisa de revisão bibliográfica, conforme Marconi e Lakatos 
(2016), tais estudo englobam toda bibliografia já pública relacionada ao objeto de 
estudo tendo como fonte primária de pesquisa publicações avulsa, jornais, revistas, 
livros, pesquisas, monografias, teses, entre outros. 
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Quanto ao caráter de pesquisa, conforme citado, é classificada como 
exploratória, pois procuram aprofundar em determinado tema utilizando-se de material 
previamente pesquisado e publicado (PRADANOV E FREITAS, 2013). Por fim, quanto 
ao caráter qualitativo, relaciona-se à análise do seu conteúdo quanto a abordagem do 
problema. Conforme defendido por Araújo et al. (2017) consiste em um processo de 
interpretação e compreensão, não se contentando com a simples explicação do objeto 
em questão, mas, em análises, estratificação e interpretação a fim de apresentar uma 
discussão científica da realidade mais aprofundada (ARAUJO; OLIVEIRA; 
ROSSATOl, 2017). 
Em relação aos conceitos adotados, foram utilizados os considerados 
consagrados disponíveis pela literatura, disponibilizados em banco de teses e 
dissertações acadêmicas e científicos especializados na área da saúde, tais como 
PudMed e Lilacs entre outros relacionados ao objeto de estudo, assim como e Portal de 
Periódicos da CAPES,  SCielo e publicações similares, tendo seu texto 
preferencialmente em português e inglês.  
O recorte temporal adotado contempla o período entre 2010 a 2019, exceto 
conceitos consagrados e universais que independem de ano de publicação. A mineração 
de dados foi realizada através da utilização de palavras chaves: “estresse”, 
“auriculoterapia", "Medicina Tradicional Chinesa" dentre outras combinações. 
Excluíram-se os títulos que não cumprem os critérios preestabelecidos, como idioma ou 
data de publicação, não disponíveis integralmente ou com fontes não acessíveis ou não 
confiáveis. Por fim, cabe ressaltar que por se tratar de um estudo teórico com 
embasamento em pesquisa bibliográfica, a priori não cabe a submissão a Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP), contudo, cabe análise em estudos futuros. 
 
3 ESTRESSE: CONCEITOS GERAIS 
Nas últimas décadas tem se notado que o ritmo de vida de grande parte da 
população vem se modificado, associado ao avanço tecnológico, o individuo tem sua 
rotina cada vez mais acelerada, mais dependente de recursos virtuais e em certo nível, 
mais sedentárias. Investigações dedicadas a documentar e interpretar os efeitos desse 
fenômeno aponta que nos dias atuais há um crescimento no percentual cansaço físico e 
psíquico da população, tais como ansiedade, angústia entre outros correlacionados. 
(LONGHI; TOMAZ, 2010). 
Brazilian Journal of health Review 
 




As principais fontes do estresse podem ser tanto internas: relacionadas com a 
personalidade e a maneira como a pessoa reage, quanto externas: não relacionado 
diretamente com o indivíduo, mas com o seu ambiente. (SILVA; SALLES, 2016). 
Ao se debruçar sobre esse fenômeno e os efeitos resultantes e compará-los com a 
literatura da saúde, nota-se que o estresse se apresenta como uma patologia consequente 
deste cenário. Em linhas gerais, o estresse é definido como uma resposta 
neurofisiológica desencadeada por uma avaliação subjetiva de perigo ou ameaça, o que 
resulta em um estado de desequilíbrio do organismo, em consequência, ocorrem reações 
neuro-hormonais, onde o cérebro libera substâncias, que desencadeiam reações 
impulsionadas a partir do sistema nervoso autônomo, até o nodo sinusal, o que pode 
contribuir com o surgimento de doenças cardiovasculares (SANTOS; CALLES, 2016).  
Em termos científicos, as sistematizações classificam as reações fisiológicas em 
três estágios distintos: de alarme, resistência e exaustão. A primeira ocorre quando o 
organismo reage a uma possível agressão, preparando-se para o enfretamento ou fuga, 
que pode ser interpretado como uma reação de adaptação. Com efeito, são 
desencadeados sintomas como: taquicardia, tensão crônica, cefaleia (dor de cabeça), 
esgotamento, alteração na pressão, extremidades frias etc.Quanto à fase de resistência, 
esta é caracterizada pelo estímulo do córtex adrenal, aumentando os níveis de 
hormônios adrenocorticóides. Além disso, é mantido o estado de alerta. Podem ocorrer 
sintomas na esfera psicossocial, como ansiedade, medo, isolamento social, oscilação do 
apetite, impotência sexual e outros. A exaustão é caracterizada pelo esgotamento dos 
mecanismos de resistência, neste sentido, o sistema imunológico encontra-se 
comprometido, caracterizando como uma fase patológica. Também ocorre manifestação 
de sintomas psicológicos como ansiedade e predisposição ao desenvolvimento de 
doenças físicas, como gastrite, hipertensão arterial, Diabetes Mellitus, doenças 
cardiovasculares, dentre outras; (NODARI, et al., 2014; GOMES, et al., 2015). 
Cabe ressaltar que a cronicidade deste esgotamento emocional pode desencadear 
o surgimento de um quadro clínico complexo, denominado “síndrome de Burnout” que 
resulta em diversos sintomas como tonturas, oscilações de humor, distúrbios do sono, 
dificuldade de concentração e problemas digestivos (SILVA; SALLES, 2O16). Por fim, 
tais sintomas variam conforme as características do individuo e as circunstâncias a qual 
este se encontra. 
 
4 AURICULOTERAPIA 
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No contexto apresentado, a Medicina Tradicional Chinesa – MTC- diferencia-se 
da Biomedicina por ter como base a integração e interação entre o ser humano e a 
natureza, a manutenção da saúde e a prevenção da doença, direcionada para o equilíbrio 
entre corpo, mente e espiritualidade, nesse sentido, as doenças são vistas como uma 
ruptura com tal harmonia, pois comprometem as funções do organismo (CINTRA; 
PEREIRA, 2012). Segundo Kurebayashi et al. (2014) 
 “Para a”. 
Para a MTC, uma das principais etiologias para o adoecimento e que são consideradas de origem 
interna são os aspectos psicológicos e as emoções. Condições estressantes podem levar a uma má 
distribuição energética nos meridianos (canais por onde circula o Qi ou energia), órgãos e 
vísceras, desencadeando doenças físicas, mentais e emocionais. A MTC busca entender e tratar o 
indivíduo em sua complexidade e como um todo, estabelecendo diagnósticos energéticos prévios 
e utilizando um conjunto de técnicas orientais: acupuntura, moxabustão, acupressura, fitoterapia, 
exercícios físicos, auriculoterapia, reflexologia dos pés, craniopuntura entre outros” 
 
Neste sentido, os tratamentos concebidos pela MTC podem ser utilizados no 
âmbito das intervenções complementares que podem ser incluídas para o estresse. Com 
efeito, o Ministério da Saúde, através da Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares no Sistema Único de Saúde, instituída pela portaria nº 971, de 2006, 
reconhece tanto a MTC e quanto a Acupuntura como uma tecnologia de intervenção em 
saúde, podendo ser usada isolada ou de forma integrada com outros recursos 
terapêuticos, que se constituem em ações de promoção e recuperação da saúde e 
prevenção de doenças (BRASIL, 2006). Tal documento foi posteriormente atualizado 
portaria n.º 145, de 2017, incluindo a auriculoterapia no rol dos procedimentos 
disponíveis no sistema público de saúde para atendimento na Atenção Básica (BRASIL, 
2017). No mesmo sentido, o Conselho Federal de Enfermagem estabeleceu em sua 
Resolução n° 326 de 2008 a Acupuntura como especialidade para o profissional da 
saúde (BRASIL, 2008). 
Neste sentido, os tratamentos concebidos pela MTC podem ser utilizados no 
âmbito das intervenções complementares, incluídos o estresse. Dentre elas, a acupuntura 
apresenta vasta documentação a cerca dos benefícios proporcionados. Entre suas 
ramificações a acupuntura auricular destaca-se dentre as terapias anti-estressivas. Está 
defini-se pela inervação periférica e a interferência neural central em distintas fibras 
sensoriais originárias do tronco cerebral e do tálamo liberando endorfinas que atuarão 
no sistema corporal (ARAUJO; DOMINGOS; BRAGA, 2018). 
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Em outras palavras, a auriculoterapia é uma técnica de acupuntura aplicada em 
pontos específicos do pavilhão auricular. Tal qual a acupuntura é utilizada como 
tratamento de várias desordens psico-fisiológicas, como dores inflamatórias, 
enfermidades de natureza funcional ou crônicas, ansiedade, alergias entre outras 
(SILVA; GOULART; GUIDO, 2018) 
Outro ponto a ser ressaltado é o fato que auriculoterapia apresenta algumas 
vantagens sobre outras práticas complementares, no sentido de ser um procedimento 
não invasivo, de fácil aplicabilidade, com efeitos secundários mínimos, podendo ser 
executada de forma complementar a assistência de Enfermagem no próprio local de 
trabalho (PRADO; KUREBAYASHI; SILVA, 2017).  
 
5 DISCUSSÃO 
Foram selecionados inicialmente 20 artigos que tratam especificamente do 
escopo proposto no estudo, isto é, a auriculoterapia aplicada especificamente em 
tratamentos para estresse. Também foram encontrados estudos direcionados a 
auriculoterapia como tratamento complementar em outras patologias, como ansiedade, 
doença pulmonar obstrutiva crônica, enxaqueca, dores crônicas, insônia, fibromialgia 
etc. 
Destes, oito foram desconsiderados pelos critérios de exclusão, principalmente 
devido ao ano de publicação. Foram dados prioridade aos estudos com metodologia de 
revisão integrativa (bibliográfica) e ensaios clínicos (controlado randomizado), visto 
que por um lado proporcionam revisitar conceitos consagrados pela literatura e por 
outro permite fornece dados obtidos em estudos aplicados. Neste sentido, para a 
visualização dos estudos selecionados, a síntese dos dados foi organizada 
cronologicamente e tabuladas conforme demonstrado: 
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78,11% dos estudos 
analisados mostraram 
acupuntura auricular 
como uma intervenção 
eficaz para reduzir a 
ansiedade. não há 
consenso entre os 
especialistas sobre o 
número de sessões, 
duração do tratamento 
e os pontos aplicados 
para a ansiedade. 
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A auriculoterapia com 
terapeutas mais 
experientes reduziu 
eficazmente o estresse 
em profissionais de 
Enfermagem, no 
entanto, considera-se a 
necessidade de mais 
estudos com este 
procedimento. 
 
Fonte: Cleide Leide de Sá Gregório; Kelly Cristina Antunes da Silva; Ludmila Rocha Lemos, 2019. 
Deste modo, foram examinados estudos que englobam quase uma década de 
documentação obtidas em duas vertentes: teórica fundamentada em revisão 
bibliográfica e prática através da aplicação de ensaios clínicos. Assim, obtemos para 
análise os dados de 806 participantes submetido a auriculoterapia e 4 revisões literárias, 
conforme a tabela a seguir: 
 
Tabela 02: População de participantes submetidos a Auriculoterapia em ensaios clínicos  











PRADO et al. 290 





HI et al. 
165 
PRADO et al. 49 
Total 806 
 Fonte: Cleide Leide de Sá Gregório; Kelly Cristina Antunes da Silva; Ludmila Rocha Lemos 
2019. 
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Conforme demonstrado nestes estudos, os resultados obtidos apontam para um 
consenso em dois aspectos: há um alto índice de fatores que desencadeiam o estresse, 
dentre as principais causas mais comuns documentadas destacam-se problemas de saúde 
e ambiente e/ou condições de trabalho. Da mesma forma, as informações apresentadas, 
quando cruzadas, apontam que indivíduos expostos a estressores desenvolvem 
patologias físicas, tais como ansiedade, cefaléia, fadiga, desânimo, insônia e problemas 
gastrointestinais. Isto devido ao estresse físico está relacionado ao psicológico, em casos 
crônicos, a literatura indica que pode resultar em complicações cardiovasculares. Neste 
sentido, fica implícito que os elementos estressores foram agregados as atividades 
cotidianas e rotina e funções de expediente, como as áreas da saúde, conforme 
documentado. Raciocínio análogo pode ser estendido a outras profissões, como 
segurança ou mesmo estudantes. 
O segundo ponto levantado é a eficácia da terapia auricular como tratamento 
complementar. Os dados obtidos, em especial nos artigos que coletaram dados através 
de ensaios clínicos, a auriculoterapia mostrou alto nível de eficiência em todos os 
estudos realizados, tendo pouca variação nos resultados apresentados. 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao alinhar os objetivos propostos e o embasamento apresentado percebe-se que, 
quanto ao objetivo geral (verificar a eficácia da terapia da auriculoterapia para 
tratamento de estresse), foi alcançado. De forma sucinta, a pós a devida conceituação, 
apresentou a auriculoterapia como uma terapia complementar ao tratamento tradicional, 
seja por terapia ou farmacológico. Como complemento, a terapia aurícula apresentou 
resultados positivos em todos os estudos. 
Neste sentido, foram identificados os conceitos relativos ao estresse na sua 
primeira parte, conforme o primeiro objetivo. Em seguida foram abordados seguidos do 
conceito da Medicina Tradicional Chinesa e auriculoterapia. E por fim, foi analisada a 
eficácia através dos artigos listados na discussão, onde todos relatam em suas 
conclusões comprovaram os efeitos resultantes da terapia, obtendo assim os objetivos 
específicos.  
O estudo demonstrou que o estresse se apresenta como um fenômeno social, em 
grande parte associado a em atividades laborais, contudo, acredita-se que esse escopo 
pode ser ampliado a outras perspectivas, como o resultante uso excessivo de tecnologia, 
mudanças na dinâmica de relações interpessoais entre outros. Assim, devido à 
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amplitude do fenômeno, por isso, aponta como sugestão para trabalhos futuros a 
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